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DE CONFLITOS IMOBILIÁRIOS

Cidade

Prefeitura promove eventos 
com foco no desenvolvimento 
turístico da cidade

VISÃO DE FUTURO

A Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secre-
taria Municipal de Cul-
tura e Turismo (Secultur) 
e da Agência Brasileira 
de Engenharia Turísti-
ca (ABET), realizará nos 
próximos dias 5 e 7 de 
julho, respectivamente, 
o Seminário de Análise 
SWOT e o Seminário de 
Visão de Futuro.

No primeiro serão 
apresentados os dados 
do Inventário da Oferta 
Turística e será realiza-
do também o Seminá-
rio de Análise SWOT, 

Seminários
acontecerão na 
próxima semana, 
dias  5 e 7 de julho

Secretário Welington Machado

que tem o objetivo de 
listar as forças e fraque-
zas, além das ameaças e 
oportunidades do muni-
cípio para o turismo.

Já no segundo serão 
apresentados os dados 
obtidos por meio da pes-
quisa de opinião quali-
tativa (feita na etapa de 
Diagnóstico da Ativida-
de Turística) e o Semi-
nário de Visão de Futu-
ro, que visa responder 
à questão-chave: “Onde 
queremos chegar?”.

Para o secretário muni-
cipal de Cultura e Turis-
mo, Welington Machado, 
o objetivo dos seminá-
rios é de informar a po-
pulação de tudo que está 
sendo realizado no setor. 
“Mostrando o que as pes-
quisas revelaram sobre o 
turismo em nossa cidade, 
além de direcionar nossos 

esforços para as próximas 
etapas”, adianta.

“O resultado de tudo o 
que for apresentado nesses 
eventos também servirá 
de base para a elaboração 
de um Plano Municipal 
de Turismo que atenda 
às demandas do nosso 
trade, dos tangaraenses 
e, claro, dos turistas que 
tanto queremos atrair. 
Por isso é tão importante 
a participação do maior 
número de pessoas”.

Ambos os eventos acon-
tecerão em reunião ex-
traordinária do Conselho 
Municipal de Turismo de 
Tangará da Serra (COM-
TUR), de forma virtual 
pelo link https://meet.goo-
gle.com/bye-kehv-wbv, e 
serão abertos ao público, 
principalmente aos agen-
tes públicos e privados 
do turismo.

Assessoria

ATENÇÃO

Proprietários de veí-
culos com placas finais 
1, 2, 3 e 4 devem pagar 
o Licenciamento Anual 
até o dia 31 de julho. O 
prazo do calendário de 
vencimento do Licen-
ciamento foi prorrogado 
pelo Detran-MT.

A taxa do Licenciamen-
to Anual do veículo pode 
ser emitida no site do De-
tran-MT (www.detran.
mt.gov.br) na opção “Con-
sulte Seu Veículo”. Após 
o pagamento da taxa, o ci-

Licenciamento de veículos deve ser pago até dia 31

LIDIANA CUIABANO / Detran-MT

dadão deve imprimir o Li-
cenciamento, em formato 
de papel A4, no próprio 
site do Detran ou pelo 
aplicativo MT Cidadão.

A nova versão do do-
cumento é de caráter 
definitivo, não sendo 
mais emitido no Detran-
-MT o licenciamento em 
papel moeda, o antigo 
“verdinho”.

O documento em pa-
pel A4 possui o mesmo 
valor jurídico do antigo 
com autenticidade e se-
gurança garantidos por 
meio de QR Code, que 
está ligado à base nacio-

nal de dados do Departa-
mento Nacional de Trân-
sito (Denatran).

Vale lembrar que o ve-
ículo só estará licenciado 
após o pagamento de to-
dos os débitos como IPVA, 
Seguro DPVAT, a própria 
taxa de Licenciamento, 
além de possíveis multas.

CALENDÁRIO DE PA-
GAMENTO - Placas finais 
1, 2, 3 e 4 o pagamento 
deverá ser em julho; finais 
5, 6 e 7 vencerá em agosto; 
placas finais 8 e 9 o venci-
mento será em setembro e 
placa final 0, o pagamento 
será em outubro.

O direito imobiliário é o ramo do direito privado que estuda as rela-
ções jurídicas que envolvam bens imóveis. Desse modo, mesmo que 
a situação também circunde outras áreas do direito, existindo bem 
imóvel o debate versará no campo do direito imobiliário.
Da conceituação supracitada, é possível inferir que os conflitos 
imobiliários podem ir desde uma disputa de irmãos por um lote 
de terras até o despejo de um comprador imobiliário inadimplente. 
Assim, como diria o saudoso Sylvio Capanema, estamos diante da 
área do direito de maior densidade social. São infinitas as possibi-
lidades de conflitos.
O cenário supracitado promove variados tipos de conflitos que aca-
bam por gerar processos judiciais extremamente morosos e dispen-
diosos tanto para o Poder Público quanto para os litigantes. Percebe-
-se, no entanto, que o judiciário não tem conseguindo acompanhar 
a demanda decorrente da histórica tendência brasileira de judicia-
lização de conflitos.

De acordo com estimativa feita 
pelo Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) em 2014, previa-se para 
o início dos anos 2020 a trami-
tação de quase 115 milhões de 
processos. Felizmente a previsão 
catastrófica não se concretizou. 
No entanto, a situação atual não 
é completamente oposta à ante-

riormente prevista. O último Relatório do CNJ aponta que o judici-
ário brasileiro terminou o ano de 2019 com 77,1 milhões de proces-
sos em tramitação.
Possivelmente a não materialização do prognóstico apocalíptico se 
deva, em boa parte, ao incentivo de métodos alternativos à jurisdi-
ção Estatal tradicional. Observa-se, contudo, que, mesmo com cres-
cimento de métodos alternativos de solução de conflitos, a trans-
missão de avenças para a seara judiciária ainda é extremamente 
elevada.
Em se tratando de direito imobiliário, os chamados métodos alter-
nativos de solução de conflitos podem ser aplicados desde ações 
revisionais de aluguel até conflitos entre incorporadoras e compra-
dores.
O mediador é pessoa recomendada para lides em que as partes já 
possuam um vínculo anterior (familiares, vizinhos). Nesse caso, a 
atuação é voltada para que os próprios envolvidos desenvolvam a 
solução de modo conjunto.
Deve-se optar pela conciliação na hipótese em que os componen-
tes não possuam relacionamento prévio (conflitos envolvendo duas 
construtoras ou uma incorporadora e moradores locais). Ao con-
trário do que ocorre na mediação, diante da ausência de vínculo 
anterior, a atuação do conciliador é mais ativa, pautando-se na apre-
sentação de possíveis soluções para o atrito.
Por outro lado, a arbitragem é mais recomendada quando os mé-
todos anteriores restarem infrutíferos, fato que ocorre mormente 
quando as partes não conseguem chegar a um acordo. Nessa esteira, 
os conflitantes devem assumir o compromisso arbitral e escolher, 
de comum acordo, um profissional imparcial que seja, preferencial-
mente, especialista na área do conflito.
Diferentemente do que se observa na maior parte do país, no estado 
de Goiás temos um volume muito grande de conciliações extraju-
diciais e arbitragens na seara imobiliária, que envolve, inclusive, 
pequenas demandas. A ampliação dessa experiência seria muito 
positiva para a sociedade. É importante, todavia, que a parte seja 
sempre assessorada por um profissional que a bem oriente e res-
guarde seus direitos.

Arthur Rios Júnior é árbitro da CAMES

Estamos diante
da área do
direito de maior 
densidade social
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IFMT Tangará da Serra 
inaugura segunda etapa 
da Usina Fotovoltaica

ENERGIA SOLAR

O senador Wellington 
Fagundes (PL) cumpriu 
uma extensa agenda nes-
ta semana percorrendo 
quatro municípios ma-
to-grossenses, entre eles 
Tangará da Serra, onde 
participou de uma ampla 
reunião com o prefeito, 
Vander Masson (PSDB), e 
secretários do Executivo 
Municipal, assim como 
participou da inauguração 
da segunda etapa da Usina 
Fotovoltaica do Instituto 
Federal de Ensino de Mato 
Grosso (IFMT) Campus 
Avançado de Tangará da 
Serra.

Segundo o diretor do 
Campus, Gilcélio Peres, 

Investimento é de 
R$ 1,2mi, sendo
R$ 700 mil de 
emenda do Senador

O IFMT Tangará 
da Serra
agora é 100% 
energia solar, 
energia limpa

Senador presente na inauguração

FABÍOLA TORMES / Redação DS

foram investidos quase 
R$ 700 mil, oriundos de 
emenda parlamentar do 
Senador, oportunizando 
uma economia de apro-
ximadamente R$ 25 mil 
por mês, que eram pagos a 
concessionária de energia 
elétrica. “O IFMT Tanga-
rá da Serra agora é 100% 
energia solar, energia lim-
pa”, comemora o professor

“A obra custou cerca de 
700 mil reais e foi possí-
vel ser realizada graças a 
emenda parlamentar do 
Senador Wellington Fa-

gundes”. A primeira etapa 
da Usina Fotovoltaica foi 
instalada em 2018, com 
custo de R$ 500 mil (re-
curso do próprio campus), 
e agora, nesta segunda eta-
pa, cerca de R$ 700 mil, 
de emenda do senador. 
“E hoje a gente deve zerar 
nossa conta de energia, 
uma economia de cerca de 
25 mil reais por mês”.

A visita do Senador 
Wellington Fagundes tam-
bém marca a destinação 
de outro recurso orçamen-
tário do parlamentar ao 
campus, que será utiliza-
do na obra de cabeamento 
estruturado, melhorando 
a cobertura de internet 
do campus. O recurso, de 
R$ 280 mil, já está na con-
ta do Instituto Federal.

Além desses investi-
mentos, o Campus Avan-
çado do IFMT de Tangará 
da Serra segue em reforma 
geral do prêdio – iniciada 
há um ano. O investimen-

to, de R$1,4 milhão, está 
sendo usado para amplia-
ção dos banheiros, biblio-
teca, entre outros espaços, 
construção de quadra de 
areia iluminada, ilumina-
ção do campo de futebol, 
obras de acessibilidade, 
pintura completa, troca 
da parte elétrica, entre 
outras adequações e me-
lhorias. “Tudo isso será 

concluído até o mês de 
setembro”.

Foi também iniciado o 
trabalho para a constru-
ção de um ginásio polies-
portivo no campus, com 
custo total de R$ 900 mil. 
O trabalho de terraplana-
gem já está sendo realiza-
do pelo Executivo Muni-
cipal e a construção deve 
iniciar em 60 dias.

Visitas a Diamantino e Tangará da Serra

Diamantino pode ganhar 
projeto de revitalização

CENTRO HISTÓRICO

Prestes a completar 300 
anos, Diamantino pode 
ganhar um projeto de re-
vitalização do seu centro 
histórico, onde estão pelo 
menos 25 casarões antigos 
que contam boa parte da 
história da cidade. A pro-
posta começou a ser dis-
cutida na quarta-feira, 30, 
entre técnicos da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), 
o prefeito, Dr. Manoel 
Loureiro Neto, o secretá-
rio estadual de Cultura, 
Alberto Machado, e o se-
nador Wellington Fagun-
des (PL-MT).

A revitalização do cen-

Revitalização do 
centro histórico 
conta com a
restauração
de casarões

Assessoria

tro histórico poderá, além 
da restauração de casarões 
antigos, incluir a reforma 
do calçamento, a criação 
de um calçadão para pe-
destres e novos espaços 
públicos para permitir a 
visitação pública.

“Esse projeto poderá 
incrementar ainda mais o 
turismo na região e, por 
consequência, a economia 
de Diamantino”, prevê o 
senador, que foi autor de 
emenda que destinou re-
cursos para a criação do 
Museu Langsdorf, que 
hoje funciona em um casa-
rão de mais de dois sécu-
los que foi completamente 
restaurado.  A expedição 
liderada por Georg Hein-
rich Von Langsdorff, sob 
a organização do Império 
Russo, passou cinco me-
ses em Diamantino em 
1828. Hoje, boa parte do 
acervo resultante des-
sa expedição está sob a 

guarda do museu.
Além da revitalização 

do centro histórico, o 
município deve receber 
obras de construção da 
terceira faixa na BR-364 
que dá acesso à cidade, 
além de ciclovia e ilumi-
nação.

Já em Tangará da Ser-
ra, o senador recebeu do 
prefeito Vander Masson 
(PSDB), a proposta de im-
plantação de um Parque 
Científico e Tecnológico 
com o objetivo de conso-
lidar o município como 
polo regional de novas 
patentes e tecnologias, 
concentrando o mesmo 
espaço instituições de 
ensino, incubadoras de 
ideias e negócios, em-
preendedores, entida-
des públicas e privadas, 
instituições científicas 
e tecnológica, além de 
apoiadores de atividades 
inovadoras.
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Prefeitura estuda implantação 
de sistema de monitoramento

75 CÂMERAS

A prefeitura de Tanga-
rá da Serra investirá na 
reposição do sistema de 
câmeras de monitoramen-
to da cidade. A informa-
ção é do investigador da 
Polícia Judiciária Civil, 
Jucemilson Nazário, que 
confirmou junto ao Exe-
cutivo Municipal a reali-
zação de um levantamen-
to para reinstalação da 
rede e dos equipamentos.

Nazário recorda que o 
sistema chegou a ser ins-
talado em 2012, com 15 
câmeras e uma central de 
monitoramento montada 
no Centro Integrado de 
Segurança e Cidadania 

Sistema chegou
a ser instalado
em 2012, mas
desativado em 2015

Sistema de
monitoramento 
fará uma
grande diferença 
para o setor

Corpo de Bombeiros
inicia ações no combate 
aos incêndios florestais

BLITZ EDUCATIVA

Como parte das ações 
de resposta da Tempora-
da de Incêndios Flores-
tais (TIF) 2021, o Coman-
do Regional Bombeiro 
Militar VI, 3ª Companhia 
Independente de Bom-
beiros Militar de Tangará 
da Serra, Secretarias de 
Estado e Municipal de 
Meio Ambiente e Defesa 
Civil de Tangará da Serra 
realizaram nesta quinta-
-feira, 1º de julho, uma 
blitz educativa nas prin-
cipais vias da cidade.

De acordo com o Te-
nente do Corpo de Bom-
beiros, Jamil Nobres da 
Silva, o objetivo é chamar 
a atenção da população 

Objetivo é chamar 
a atenção para o 
início do período 
proibitivo

Despertar a 
consciência 
preventiva
relacionado
aos incêndios 
florestais

As ações educativas foram realizadas na área central

Sistema poderá comportar até 75 câmeras

REDAÇÃO DS / Serra FM

para o início do período 
proibitivo do uso do fogo 
em Mato Grosso, que foi 
adiantada por decreto 
estadual. Com o decreto 
nº 938/2021, fica proi-
bida qualquer atividade 
de limpeza de pastagem 
com o uso do fogo nas 
áreas rurais até outubro. 
O uso do fogo em áreas 
urbanas é proibido o ano 
todo.

“A partir do dia 1º de 
julho a 31 de outubro é 
terminantemente proi-

bido qualquer tipo de 
queimada. E o Corpo de 
Bombeiros durante o ano 
tem preparado a fase de 
prevenção, nosso plano 
de operações a incêndios 
florestais, e hoje em Tan-
gará estamos com essa 
blitz educativa, dando 
início as nossas ações 
de resposta a Temporada 
de Incêndios Florestais”, 
conta o tenente, ao afir-
mar que a população é 
parte essencial nesse tra-
balho preventivo. “Uma 
das razões que a gente 
realiza a blitz educativa 
é para despertar a cons-
ciência preventiva rela-
cionado principalmente 
aos incêndios florestais. 
(…) Mais uma vez a gente 
orienta e conclama toda a 
população para nos aju-
dar, evitando queimadas 
e assim, consequente-
mente, estaremos aju-
dando a saúde de todos”.

As ações educativas 

foram realizadas na área 
central e seguirão tam-
bém na zona rural.

Além disso, equipes de 
brigadistas serão envia-
das para diferentes mu-
nicípios, especialmen-
te em áreas com maior 
incidência de focos de 

calor, para o atendimen-
to as ocorrências. “Além 
das bases que temos em 
Tangará da Serra, Cam-
po Novo e Juína, estare-
mos com equipes duran-
te 24 horas para tentar 
atender mais municípios 
da nossa regional”.

SERGIO R. / Enfoque Business

(CISC) de Tangará da Ser-
ra. Porém, dificuldades na 
manutenção provocaram 
a degradação dos equipa-
mentos, até a desativação, 
em 2015, quando venceu o 
contrato para fornecimen-
to de energia firmado com 
a concessionária Energisa.

Segundo Nazário, o sis-
tema que está em estudo 
poderá comportar até 75 
câmeras instaladas em 
pontos estratégicos da ci-
dade, incluindo as prin-
cipais saídas do períme-
tro urbano em direção à 

zona rural.
Com a sinalização posi-

tiva do prefeito, o Execu-
tivo já realiza um levan-
tamento para definir os 
modelos dos equipamen-
tos, a rede lógica e, tam-
bém, os respectivos cus-
tos. Assim, não há como 
definir, por enquanto, um 
prazo para a instalação 
efetiva.

Hoje as polícias depen-
dem muito das câmeras dos 
estabelecimentos comer-
ciais para verificar imagens 
captadas nas ocorrências.

De acordo com Nazário, o 
sistema de monitoramento 
fará uma grande diferença 
para o setor de segurança 
pública na cidade, já que 
será possível cobrir áreas 
com índices expressivos 
de criminalidade, como 
a região do terminal ro-
doviário, onde há várias 
ações de furtos, assaltos e 
tráfico de drogas.
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VENDE-SE

TERRENO 15X45, COM SALÃO COMERCIAL DE 49M², SITUADO NA RUA 
JOSÉ MARIANO(15-A), 157-N, JARDIM TANAKA, AOS FUNDOS DO FÓRUM.
VALOR 450.000,00. ACEITO PROPOSTA. TRATAR: (65) 9 9638-4954 - HUMBERTO (...)

IMÓVEIS
VENDE-SE

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO TANGARÁ, COM 108 M² NA RUA ANTÔNIO 
JOSÉ DA SILVA, 231-N. CONTENDO 2 GARAGENS, 3 QUARTOS SENDO 
1 S U Í T E ,  S A L A D E J A N TA R E  T V,  C O Z I N H A,  L AVA N D E R I A E  S A C A-
DA. INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO COM ROSE NO 9 9997-3570.

VENDE-SE
UMA CHÁCARA COM 10.274 HA NA GLEBA BANDEIRANTES, ESTRADA DO KM 
6 (DEPOIS DO PESQUEIRO MARTINAZZO). ÁREA DE 1.000M², COM CÍTRICOS, 
ACEROLA, CARAMBOLA, AMORA, MANGA, CAJU, ABACATE. HORTA COM 
PILARES DE CONCRETO COBERTA DE SOMBRITE, 1 CASA, 1 GALINHEIRO, 1 
DESPENSA, POCILGA.  TODA CERCADA COM ALAMBRADO E MURETA COM 60CM. 
INTERESSADOS ENTRAR EM CONTATO COM ROSE NO 9 9997-3570.

IMÓVEIS
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